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—EXPEDIENTE-
Para facilitar ás pessoas, que d eja-

Ire-rara au\<ltar a nossa empresa, i c-
mos estabelecer assignaturas tr- »es 
traes a rasão de 4:«oo 

A»»iiu sau us nossos preçost 

Anno tf>-/f00 
Semestre 8:000 
Trimestre 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Redacção e administração 

Rua do Commercio N. G2 
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Dei uni ponto no 

passado deixandfi de publicar 

esta secrão, cuja talta certam* nte 

o leitor não sentia o nílo podlK 

m e s m o sentir, porque ninguém 

sente a ausência dos importuno». 

M a s fosse ou não sentida essa 

talta, a culpa não foi minha. A 

redacção do Republica teve e m 

boa hora a lembrança de prestar 

u m a merecida e justa homenagem 

a u m dos mais distinetos filhos 

de Ytú, osnr. capitão Antonino 

Carlos de Camargo Teixeira, po-

pularmente conhecido pelo ap-

peliido—Tcixeirão. Koi nina tV-

liz lembrança, a da homenagem 

pois tudo quanto fez esta folha a 

Paixão e idio 10) 

'/« tttio Sllartf 
Traducção de 

Canelo de Albuquerque 

II 

UMA CARTA DO PREFEITO 
As sete horas, soaram duas bada­

ladas na igreja; os fieis chagaram para 
a missa. Meia hora depois, õsinodas 
irmãs de Santa Catharina chamo a as 
niriinas para a escola: Mulheres su­
biam ou desciam, as cestas no braço. 
Na praça amontoavam-se mercadores 
e ra^rcadoras que traziam LS produc-
tos das herdades. Viam-se bancos 
alinhados em quadro, nos quaes se 
collocavam, mediante um imposto an­
imal, os vendedores de gallinli.\s, pa­
tos, gansos e perus. Ao lado delles, os 
m rcadores de fruetas, de hortaliças, 

memória do morto illustre, nó 

pôde. dignificar o espirito de jus 

tiçn da imprensa local. 

0 venerando m<»rto como bem 

o disseram os autores dos bellos 

escnptos, que trataram da res 

peitavel pessoa do saudoso ytua 

no, e m o numero do Republica, 

publicad • á grza^e PoL a ithéa, 

era u m h o m e m extraordinário pe­

la sua bondade, critério e carac­

ter inquebrantavel, 

N ã o m e sobrou u m resto de 

espaço naquelle numero especial, 

pois os bohemíos chegam sempre 

tarde quando se trati de coisas 

serias, ao contrario, eu te-lo-ia 

deslustrado com a minha ii s -

pidasyntaxe. M a s , nem por isso 

deixaria de manifestar a minha 

solidariedade embora tarde, ás 

palavras innequivocamente m e 

mente quando se tratava da ca­

ridade. 

Deve ser verdadeira essa no­

ticia, pois e m vida como é sabido 

quiseram prestar-lhe egual home 

nagem. sendo ella repellida pela 

notável modéstia do nosso velho 

conterrâneo. 

Batemos palmas ;l idéa, e da­

qui atiramos u m a bfaçada de 

saudades sobre o túmulo daquelle 

filho ti adicional 

legendária Ytú. 
oa velha 

JUAL. 

© ão 
um ?Non.» 
avesso; por 

Terrível palavra é 
Não tem direito fiem 
qualquer lado que a tomeis, sempre 
soa e diz o naet*nio. Lede-a do prin­
cipio (lara o fim, ou do fim para o 

recidas, que toram dirigidas aoL rj n t tj^ 0 i ésempre »non.» 
morto, que prendeu aattenção da 

nossajsocicdade nestes ultimo* dias, 

e que era u m dos mais impollu-

tós filhos desta terra. 

Ouvi dizer que u m grupo de 

amigos do velho Tcixeirão, pro­

move os meios de ser collocado o 

seu retrato no salão nobre da 

Santa Casa de Misericórdia, esta­

belecimento de caridade que mui 

to usufruiu os serviços daquelle 

sempre lembrado ytuano; serviços 

esses sinceros e leaes, prestados 

com aquella grande boa vonta­

de que lhe caracterisava, m o r -

batatas, manteiga, ovos, esperavam as 
freguezas, tendo entre os joelhos os 
cestos abarrotados. A maior parte 
vinha de E'carts, nos arredores de 
Neuvílle. 

As compradoras passavam e repas­
savam. Umas examinavam os ovos, 
segurando-os entre dois dedos, apro-
ximando-os dos olhos, voltando-se 
para o sol. Outras, nas mãos nodosas, 
tomavam o peso <Í3 barras de mantei­
ga envolvidas em folhas verdes. To­
das regateavam, sem aspereza: procu­
ravam provar que a libra de manteiga 
a vinte e dois soldos, a dúzia de ovos 
a setenta e cinco centimos, o casal de 
gallinhas a trez francos e cincoehta, 
eram taxados por pregos exorbitantes 
As vendedoras replicavam vivamente 
De resto, cada uma tinha as suas íre-
guezas certas que, promptamente,t'a-
ziam as suas eoraprãa, depois que os 
vendedores de galíinlias, cujas car­
roças puxadas a burro esperavam sob 
a galeria, tivessem decidido a alta 

Quando a vara de Moysés se con­
verteu naquella serpente tao feroz 
fugia deli», paia que não mordesse, 
disse-lhe Deus que a tomasse ao 
revez, elogü perdeu a figura, a fe­
rocidade e a peçonha. O «não« nAo 
é assim, por qualquer parte qre o 
tomeis, sempre é serpente, sempre 
morde, sempre fere, sempre leva o 
veneno comsigo. Mata a esperança, 
que é o ultimo remédio que deixou 
a natureza a todos os males. 

Nfto ha correctivo que o modere, 
nem arte que o abrande, nem lison-
\L que oadoee. Por mais que con-
feiteis um «nAo,» 9empre amarga : 
por mais que o enfeiteis, sempre é 
feio; por mais que o doureis, sempre 

ou a baixa, sem attender áa coteras 
e recriminações. 

Sob a galeria do mercado, passei 
va um homem com gravidade, o olhar 
vivo sob as emmaranhadas sobran­
celhas, ura bastão em punho. Era o 
guarda campestre Grlrnlet. E por 
deante do banco das vendedoras, 
soldados passeavam lentamente, com 
ar aborrecido, 0 kepi cabido para os 
olhos. 

U m a joven, de vestido claro, os 
cabellos louros, compridos numa tou-
ca branca a cabeça empertigada, 
atravessou o mercado. Era a rainha 
de Neuville-aux-Joütes, a sobrinha 
do cura Quévut. Assim que ella se 
aproximou, houve como um vento de 
servidão que soprou aquellas aldeãs 
p lhes fez offerecer, com um empe­
nho que a joven acolhia desdenho-
samente, as mercadorias por que, ha 
pouco disputavam preço c<"»m obsti­
nada aspereza. N u m abrir e fechar 
d'olh.09, o mercado estava a seus pés. 

ft6**ít:*tt£j 

é ferro. E m nenhuma solfa o podei* 
por, que nAo seja mal soante,áspero 
e duro. 

A língua hebraica, que é a qnn 
falou Adão eaque maÍ6 naturalmente 
significa e declara a essência d*s 
cousas, chama ao negar o que se podo 
envergonhar a face. 

E porque se chama envergonhar 
a face negar o que se pede ? 

Porque dizer «não» a quem pede, 
é dar-lhe uma bofetada com a lín­
gua. TAo dura, tão áspera, táo inju-
riosa palavra è um "nAo". Para a 
necessidade dura, para a honra atirou-
tosa, e para o merecimento insot-
frivel. 

E se um "não" é tao duro pai a, 
quem o ouve, creio eu que nAo é 
menor a sua duresa parrt íqueru o 
diz, o tanto mais quando mais. gene 
neroso for o coração e mais sobera­
no o animo que o houver de pro­
nunciar. 

P A D R K A N T Ô N I O VIEIRA. 

¥AftíA8~ 
Ante-hontem, dia de festa nacio­
nal, commemorntiva da descoberta 
do Brazil, os edifícios das associa­
ções, grupo escolar, agencia do 
correio e imprensa, tiveram hastea­
da a bandeira da Republica. 

Nào se notou outra raanifesta-
çAo festiva pela grandiosa data. 

Chegando ao conhecimento do 
sr. dr. Albuquerque Lins, secretario 
da fazenda, que diversos tabelliães 
lavram escrípturas sujeitas ao iua-
post) sobre capital empregado em 
empréstimos, violando as disposições 
do artigo 72 do regulamento que 
baixou com o decreto n. 1.251, de 
12 de novembro de 1904, s. exa 

Busto inclinado para a frente, Elisa 
escolhia as compras, cora a ponta 
dos dedos, delicadamente, eraquanto 
o guarda campestre Girolet e os 
gendarmes de serviço a saudavam 
alternativamente com respeito. 

As vendedoras gritavam : 
—Menina Elisa, aqui tera ovos 

fresquinhos. Postos pela manhã. 
—Olhe esta manteiga, men;na, 

veja que eôr. 
—Trouxe estas duas bellaa galli­

nhas por sua causa, minha querida 
senhora. Que gordinhas que sAo ; 
veja ! 

-Escolhi estas cerejas especial­
mente para a menina. Como vae o 
sr. Quévut ? Olhe, são baratinhas,.. 

A hospedaria Pilpret ficava em 
frente do mercado. João Cláudio via, 
ouvia ou adivinhava tudo isto. 
Aquelles homens e aquellas m u ­

lheres representavam a populução 
robusta das Ardennes. 

(Continue) 



REU3LIGA. 

solicitou os bons officios do sr. dr. 
Washisgtoa Lniz, secretario da jus­
tiça, no sentido de ser expedido 
aviso, recornra ndando aos tabelliães 
a fiel observância da citada dispo­
sição, isto é, a referencia na eserip-
tura Io documento s>m probatório 
do pagamento deste imposto, sob 
pena de se applicarem aos infraeto-
res as multas estabelecidas no artigo 
78 da citado regulamento. 

A coramissAo que trata da crea 
çãc do bispado de Zíotucatu, entre­
gou ao sr. bispo diocesano a impor 
tancia de 100 contos de reis. sendo 
5C em moeda e 50 era iramoveis. 

A mesma coramissAo já empre­
gou 40 contos na construcçAo do 
Seminário, cujas oliras jà se achara 
bem adeantadas. 

Aa divisas da nova diocese se­
rão as seguintes : indo de Itararé, 
pelos rios Paranapanema, TVté, Ja 
carè-pepira, Doua Córregos, etc, 
cnmprehenderá cerca de 80 paro-
chias, com 700 a 800 mil habitan­
tes. 

TIROS 

. HontQtn^â tarde, no largo do 

Patrocinio! -'houve uma scena 

desagradável, motivada pela im­

prudência de um morador dalli, 

que costuma trazer um cão bravo 

-oito, navua. 

O cão tem investido contra 

innseuntcs, e baldadas têm sido 

osreclamru ões teitas ao seu don ; 

nas aconteceu que o sr. Louren-

* o Nogueira de Almeida Prado 

. cndo u m seu filho na iminen-

*ia .de ser mordido pelo animal, 

deu contra esie certeiro tiro de 

ve volver. 

O dono do cão que se chama 

Cecilio de tal, de nacionalidade 

italiana, não se conformando com 

o acto do snr. Lourcnço Prado, 

disparou contra este dois tiros 

de espingarda, m a s á distancia 

tal, que a carga não poude at 

tingir o alvo. 

MA13 TIROS 
Hontera, às 9 horas da noite 

mais ou menos deram-se vários tiros 
na rua do Commercio e na rua da 
Quifanda, por motivos que a polui» 
ainda está investigando. 

Algumas pessoas diseram-nos 
que trata-se de um desrespeito a uma 
família que passara acompanhada por 
uin cavalheiro, outras dizem que 
não houve motivos para tão grande 
alarme. 

E m fim, a policia ha de por a 
descoberto o intrincado caso, que 
tanto alai mou os moradores da rua 
do Commercio. 

UM SUniDA 
O ex-alurano militar Alfredo do 

Couto Aguirre, suicidou-se no Rio 
ingerindo uma forte dose ds morphi-
na. 

Eis a carta que o suicida deixou 
para 0 dr. chefe de policia : 

"Eu sempre tive uma inclinação 
inabalável para o suicídio, pois sem­
pre Uu bastante nervoso, impreciona 
vel e sempre encarei o espectro pa 
voroso da morte com a máxima in-
defferença. Portanto, pila sempre te­
ve attrativos para oim, que jamais 
estive satisfeito co u a sorte". 

ASSASSINAJO 
Por motivos ainda ignorados, 

hontem, ás 7 horas da noite, no lar­
go do Bom-Jesus, o raen >r de 15 
aunos de edade Antônio Romualdo, 
filho de João Rmnualdo, travou-se 
de rasões cora Alfredo José de Araú­
jo, da mesma edade, vibrando con­
tra este duas profundas facadas, as 
quaes foram attingir o pulmão es­
querdo, provocando grande derrama­
mento interno. 

O offimrtido foi conduzido á 
Pharmacia Souza, onde recebeu 
curativos do dr. írraciano Geribello, 
sen<lo em seguida conduzido para a 
residência de seus pães. 

O dr. Maraede Silva delegado 
de policia, não conseguiu tomar as 
declarações do eflfrndido, por se achar 
o mesmo em estado comatoso. 

O óffpínsor evadiu-se, tendo a 
policia feito as necessárias ivestiga* 
ções sobre o crime. 

A's 9 horas da noite mais ou 
menos o menor Alfredo expirou. 

Eis um faeto que impressionou 
vivamente a-'-nossa população, entre* 
tanto esse não é o primeiro caso d* 
briga entre menores, á mão armada, 
que se registra nesta cidade. 

O assassinado é filho do sr. Eli' 
ziario José de Araújo e sobrinho do 
snr. prof. José Vietorio de Quadros. 

A MENSAGEM 
A mensagem do sr. pr s:dente da 

Republica, que foi lida por ocea-
silo da installaeão do Congresso 
Nacional, trata de vários assumpto» 
da admiuistração do paíz, sendo o 
ponto, mais importante o referent» 
á valorisação do caré e w fixação do 
Cambio. / 

S e.xa. diz ter decidido interesse 
pela lavoura, a cuja classe perten­
ce; combate longamente a fixação 
do Cambio, diz que a crise da lavou­
ra de café está declinada e lembra, 
que o «eu verdadeiro remédio está 
na organisação do credito agrícola, 
do credito real, na creação de ban­
co que operem francamente ara café 
estabelecendo Os Warrands e um 
•íysteraa que aproveite egualmente 
ao assuear e algodão. 

E, termina assou a mensagem : 
«O saldo da conta do Thesouro 

com os seus agentes em Londres era 
em 31 de ranrço findo de ........ . 
L 6 469.966-6-0. 

Se se reunir a essa somma a re­
messa de caiubiaes feita em abril, no 
valor de 469.887-6-4, e ainda 289. 
320 em ressin bonds pertencentes 
ao Thesouro elevar-se-á aquelle sal­
do a 7.229.673,12.4, não estando in­
cluído nesta importância o saldo da 
conta do empréstimo para as obras 
do porto desta "apitai, na importân­
cia de L 3.521.993-3-4, nem L 
1.000.000 era consolidados, em po­
der do Banco da Republica. 

O movimento da renda, o resgate 
constante de nossas responsabilidades 
e os grandes saldos no exterior, que 
esta exposiçAo assignala, demons­
tram que a situação do paiz é lison-
geira e que devemos confiar, com se­
gurança, nos destinos da Republica.» 

MISSA 

Alguns amigos e admiradores 

do snr. dr. Manoel Cctavio Pe 

rcira e Souza mandam celebrar 

amanha, ás 8 horas, na igreja Ma­

triz, uma missa por alma da 

exma. esposa daquelle magistrado 

fallecida ultimamente na Capital. 

PAGWIEYTí) EM ATRASO 

Os empregados da Companhia 

Sorocabana, nesta cidade, não 

recebem os seus ordenados ha 

dois mezes. 

Achando-se a estrada hoje 

em poder do governo, é esfa-

n ha vel essa falta, que vem em 

baraçar a vida especialmente 

dos operários, que por semelhante 

motivo são obrigados a se su­

jeitarem, para sua manutenção. 

ás especulações daquelle?, que 

vendem ou fornecem dinheiro, 

a praso incerto para o recebi­

mento. 

CORRIDAS 

Para hoje estão annunciadas 

no prado do Sport Club Ytua-

no, dous pareôs entre animaes 

nacionaes. 

Os promotores dessa diversão 

sportiva, convidam aos sportmen 

a assistirem essa lueta hypica. 

Não se cobrarão entradas, 

sendo franca ao povo a diversão 

Tocará a explendida banda 

"João Narciso", 

A interessante festa campestre 

promette ser mu.to concorrida. 

Skating-^ink Ytuano 

Inaugurou-ae hontera como fora 
annunciado, Skating ttink Ytuano, 
no largo do Bom Jesus. 
\ Corapar-ceram áinangaraçSo dis-
tinetas familíss di\ nossa sociedade. 

O Rink. achava-se enfeitado com 
flores e bandeirolas, produzindo um 
bellissiran effeito, 

A concurencia foi grande, rei-
nendo sempre muito errttv siasmo. 

Tocou a banda de musica "30 
de Outubro" regida pelo snr. José 
Vietorio, 

Hoje haverá patinação, da uma 
ás 4 horas da tarde e das 7 horas 
até á meia noite. 

— S ã o esperados hoje nesta 
cidade alguns amadores-de Soroca­
ba e Jundiahy, que vem tomar parte 
nas fun ções do rink. 

Damos os nossos parabéns ao 
sr. João Mario pelo suecesso alcan­
çado. 

*H.am*ri 

Cumprimentos 
A gentil senhorita Maria da 

Gloria da Silva Porto, dilecta 

filha dò nosso prosado amigo sr. 

Arthur Porto, digno tabellião do 

primeiro offício desta comarca, 

contractou seu casamento com o 

snr. João Silveira da M(>tta, es-

thuavel cavalheiro, pertencente a 

uma das mais dis ti netas familias 

da capital. 

Antecipamos ao novo par os 

nossos votos de telicidades. 

IMPRENSA 

C o m o titulo AGUstÁa appa-
receu em Tietê mais um orgara 
de publicidade. 

E" seu direetpr proprietário 
o snr. Pracisco de As umpçâo. 
Desejamos proipeiidades ao 

novo^colloga. 

— C o m o noticiámos deve cir 

cular hoje nesta cidade um 

numero especial d'̂ 4 Federaçãot 

commenmorativo de seu pri­

meiro amiiversar o. 

Hospedes e passageiros 
Trouxe nos as suas despediohn 

o snr. Raul Esteves. 'represen­

tante do Diário de Santos. 

—Esteve nesta cidade, o snr. 

Chrisanto Fonseca, secretario da 

municipalidade do Salto. 

—Está na cidade, o snr. Ade-

lardo Rocha, digno funecionario 

da E. lngleza. 

MATADOURO 
O movimento do Matadouro 

Municipal durante o inez de 
Abril i». |>. foi o seguiate : 
Bovinos abatidos 120 
Suínos « 16i 
<r entrados 105 

Caprinos abatidos 4 

O rendiaieuto foi de Rs. 
715:800 

MERCADO 

Õ rendimento do Mercaio 
Municipal durante do mez de 
Abril p. p. foi de Rs. 681.91\ 

MOR DE DURA DE COBRA 

O snr. José Romão, em­
pregado na olaria existente nas 
proximidades do matadouro, 
toi ha dias mordido por uma 
cobra jararacus-u. quando se 
achava em serviço daquella 

olaria. 
0 offendido vindo immedias 

tamente para a cidade, recebeu 
os curai vos em casa do snr, 
Feliciano Bícud.i, que tem um 
preparado seu, anti ophidico 
poderosíssimo. 
José Rnrn&o, achando^se per­

feitamente do; veiu nos pedir 
para, em seu nome, fazermos 
ura agradecimento cáquelle ca­
valheiro pelo prompto soccoiro 
que lhe foi prestado, em virtude 
de não ter recursos para fazer 
uma publicação nesse sentido. 
realçando as qualidades de 
coração do snr. Feliciauo 

Bicado. 

VAGÕES. RESTAURINTS 

Consta o Dlano Popular que 

os primei.io, carros dos vagõe» 

reNtaurante^ serào embarcados 

brevemente na Europa com 

destino ao Estado de Sfto Paulo^ 

E' provável que os primeiros 

carros entrem em serviço era 

1. de Julho, devendo começar 

nas linhas da Compaühía Pau­

lista e Mogyana as refeições e 

no trecho entre Santos e Jnn-

dialiy haverá buffet com café. 

leite, chocolate, sandwichs, etc-

como se dâ entre Galais Calais 

e P^riz. 



REPUBLICA 

Secçâo alegre 

Na junta de inspecç&o para 
o serviço militar: 

- T e m algum defeito, per­
gunta o medico ao recruta? 
—Tenho sim senhor, sou 

muito curto *̂e vista. 
— Como prova isso? 
—Ora, do modo mais fácil. 

O sr. dr. vê aquella mosca lá 
na parede f 
—Vejo. 
—Pois eu nào a vejo. 

Num hotel: 
O camareiro: — O hospede 

do n. \í queixou se de que 
de noite lhe cahiu água na 
cama e se molhou atéjos ossos; 
O dono do hotel:—Pds nes­

se caso acrescente lá na conta 
mais 500 reis pelo banho. 

—Oh ! pa(iai é verdade o que 
diz o Padre mestre que nós 
fouos feitos de pó : 

— E ' verdade, meu filho to 
dos nós. 

— E os negros tambera? 
— Pois que duv-da ?... 
—Nesse caso, o pai do céu 

teve que moer carvão, não 
teve !... 

NO RINK 
Lá no Rink Ytuano 
Que vai ser inaugurado, 
Eu estarei todo anno 
Elegante e impertigado 

Sereno pelo cimento, 
Voarei como a perdiz, 
Rodarei a meu contento, 
Até quebrar o nariz. 

Juju 

No tribunal. 
O advogado de defeza para 

o de accusução : 
— E u tenho a observar a v. 

exc. que estou a cavalio no 
código. 
—Cauteíla, illustre collega. 

A gente deve sempre desconfiar 
dos animaes que não conhece. 

Secçâo Livre 
Coramunico a esta e mais 
praças com que mantive rela 
ções commerciaes ter vendido 
nesta data o Stok de merca­
dorias existentes em meu ar­
mazém, à rua do Comraeício 
n. H2. desta cidade ao snr. 
José Simeira livres e desems 
baraçados de qualquer ônus. 
Ylü, Io de Maio de 1906 

^oaquim Calvão da P. Pacheco 

Concordo 

José Simeira 

ESCOLA PUBLICA 

Acha-se aberta a matricula 
para a escola mixta do Bairro 
Alto, regida pela professora 
A. Carolina de Sampaio Alvim 

Ytü, 1 de Maio de 1906. 

AVISO 
O abaixo assignado incumbido 

pela Câmara de proceder execu­
tivamente a cobrança dos im­
postos municipaes em atrazo atè 
o annô de 1905, avisa aos in­
teressados que vai iniciar as 
cobranças judiciaes e por este 
motivo pede a todos os contri­
buintes em atrazo que desejarem 
evitar não so o dissabor de uma 
execução como ainda o acressi-
mo de despezas, virem pagar 
desde já os seus débitos, 

Ytú 23 de Abril de 1906. 
O adv Augusto F. Sampaio. 

EDITAL 
Edital de concurrencia com 

o prazo de S0 dias. 
O Cidad to Hormogencs Brenba 

Ríb• iro, Intendente de Obras 
Publicas e Finanças da Câ­
mara Mnnicipal desta cidade 
de Ytú. etc. 
Faz publico que acha-se abir-

Ia, nesta secretaria, durante o 
prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação deste e 'ital, 
a concurrencia par» a colloca-
ção de guias e fao tu ias de sar­
jetas do parallepipedos, no 
largo do Carmo, serviço oss 
que será feito de aooôrdo c m 
a planta existente, a qual se 
acha nesta secretaria a dispo*3 

siçào dos interessados. 
Nas condições será observado 

que o pagamento será fe0" a 
prazo de um anuo, d' pois de 
executados as referida* obras. 

Para melhores e^clarecimen 
tos os interessados poderio dU 
rígir-se a esta Secretaria on le 
seNhes-ào prestados todas a 
informações necessárias, E, para1 

que chegue ao conhecimento 
cios interessados fiz lavrar o 
presente que vae pubicado pela 
imprensa local na forma da 
lei. decretaria da Onuara Mu­
nicipal de Ytú, em 19 de Abril 
de 1906. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da' 
Câmara, quo o escrevi. 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

Vende-se uma casa sita á 
rua da Palma, n° M.— Infor­
mações com o director desta 
folha. 

Um grupo de amigos do sr. Manoel Octaviano Pereira 
e Souza, ex-juiz de direito desta comarca, convida ás pessoas 
caridosas e da sua amisade o assistirem a missa, que mandam 
celebrar amanhã, ás 8 horas( na igreja matriz, em suffragiò 
da alma da espos* daquelli migiitrade JExma. Snra. I). 
ELISA CÂNDIDA MOREIRA E S <IK\, fallecida em S. Paulo, 
antecipando os seus agradecimentos a todos que comparece­
rem a esse acto de religião. 

Ytu, 5 pe Maio de 1906. 

ArllÉ, Pira k C n 
COMMISSARIOS 

11 I f tt £• 

E3 axclc3 r-ooò te loçj ra 
p h i c o ^WJL=£IF»J R E S 

Recebem café e outros gêneros nacionaes à 
commissào e prestam conta de venda á 
vista. 

Especialidade em oenda de cates 
baixos 

iGFGado Municipal 
Preços correntes 

Mínimo—Máximo 

CORRIDAS 
H;JE i HOÍE! 
Slo Sport (?lub Víiiãno 

Explendida festa campes­
tre Convidasse as e&mas. fas 
ínilias e aos amadores do 
SPORT, a assistirem aos 

Dois disputados pareôs 
entre animaes nacionaes. 

ENTRADA GRÁTIS 
A's 3 e meia horas da tarde 
Abrilhantará a festa a bunda 

de musica «Joào Narciso» 

Feijão novo 
c velho 

Farinha de railho 
Fubá 
ArrozBeneficiado 

» cora casca 
Milho 
Cará 
Batatinhas 
Batatas dOees 
Café 
Palmitos 
Laranjas 
Bananas verdes 
Gallinhas 
Frango» 
Ovos 
Peixes 
Porrílho 
Pinhão 

al<queire '12$5 
8$ 

4500 
4$ 

16$ 
5$ 
3$|3500 

Arroba 
Dúzia 
100 
» 
Uma 
Um 
Dúzia 
fieaiia 

alqueire 
alqueire 

13$ 
9$ 
5$ 

17$ 

4500 
6$ 

2500 
5500 
2$ 

500 j 
1200 
iíí 
800 
1$ 
10* 
6$ 

5$ 
8$ 
3* 

H 
4$ 

1300 
600 
1300 
1200 
9<¥) 
1200 

7* 

Ytú, 2 de Maio de 1906. 

O ADMINISTRADOR 

Mario Camargo Fonseca 

Casas 

Vende se um piano em per­

feito estado. Para tratar com 

João bamy, na rua da Palma. 

junto ao grupo escolar, ou no 

Hotel do Braz, 

éfos srs. consumidores 

O abaixo assignado, negos 
ciante no mercado, «quarto 
n. 12» vende carne de porco, 
toucinho e porcos em pé, a 
razão de cem reis menos, em 
kilo, do que outro qualquer ne­
gociante. 
Os porcos tambera por pre« 

ços rasoaveis. 

Quarto do mercado n. 12 

Euphrosino Fonseca. 

| fl solicitador I 
vi era peita/ do (ornara/ R 

l * 
!fl Com cerca de oito atlnos de ĴJ 
H praticaí defende no Jury de L* 
jffl qualquer comarca e trabalha no B 

Veude-se seis casas, á rua11 -{vií gC0mmerci9ft 

9 26, 28 e 30. PÓJe S6f Proeurado 

Informações corn Orozimbo 
Carneiro. 

vi I na redacção desta folha f) 

á A Ja 



REFUBLIOA 

Largo 

ASSEIO 
da Matriz-PIRACIUAHA 
PROMPTIDÁO E MODICIDADE 

Êlixir nutrifivo de carne 

Preparado Por 

Granado & Compt 
Valioso estimuláuús para }'restavr 

>•">• j'nrças e.rhnusta", ou, "toúificar 
funções depreda Ia"' 

Nas *'mole si ias do peito'1 e es~ 
feéiahnente na "Tyíerfiylose pulmo­
nar" tem dado excellentes resultados. 

Granado é Co/np. 
Rua 1- de Marro, 12—Rio de 

Janeiro 
E nas principies pharmacíae o 

tlroganas. 

m?m^ . *m m0r. S. Sfaí/rcirosW 

v̂tr, da consulta* e attendt •*<• 
**y-~* a c/iamaçfos a qualquer *$Q 

hora. *" 

J^£ Largo da Matriz 12 ífe 

wmmmmM 
neste grande hotel têm se hospedado as mais distinctas íamilias, e os homens n.ais notáveis que 
têm vindo a esta cidade. 
Adega e sern.;o le Copa, irryprehtMKiveis-^O serviço de cozinha dstá a cargo da familia do-

proprietário. 

éoâo Biptista de Castro-PIHÃCICABA 

Os Advogados 

R&PHftEL C SAMPâíO 
IfL. JOÃOMáRTIMS DE W-JÜ«IOR#a 

H- wmx mui 
ESCRIPTORIÍI: 

T AVESSA DA S É 

S Paulo 

2* 
N. 

O advogado 
D R E U G E M O FONSECA 

participa aos eus clientes 
què mudou a sua re^dencia 
para um dos prédios novos de 
propriedade do snr. loaquim 
Galvào. á rua de Santa Rita 

sifllB 

m DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO 
Tem seu concultorio á rua 

do Commercio N. 115, 
junto a PHARMACIA SOUZA, CIA 

r 

Tônico reconstituinte deeffei-
tos extraordinários no traia-

es-

DE ADVOCACIA 
m ESCRIPTORIO 

I 
+£& Dr. José Piedade 

fPatrocínio de causas eiveis, 

commerciaes e crirainaes, cm 1. 
... e a. instâncias: defesas e aceu-

J&+\ sações perante jury.em qualquer 
(sÂ comarca do Estado; pTocuratorio? 
<v. *•=•„„ „., 1,1 ;,,«.• ar,-*nrar. 

?ÍLOSphaturÍj j Varopeiodnrcfo decalcio\ 

Neuiastüenia X ^«^^-^^^e^®^ 
Usem a Kola gr anulada, l\e exhv2cto ^ lwS^ueira 

(fhjcero phospha(adas de m^mm^iÊ^kmm^mm<m 

GRANADO & COMP.de Granado & Comp, 
liua Io. de Março, 12 
R i o cio &a.xxe>±rc> 

e nas príncipaes plmrmacifis e ; m e n t ü d o ''Lyhjphatífemb 
drogarias do Brazil. ^ ' crt.phul.ia. debilidade- etc, 

DlSGÕKiTÃ BE iáPUEL' SCáCrOTI j K^Wfe L2Ti2 
O melhor preparado para a< Rio de Janeiro 

Iiygiene da cabeça, analysado e nas príncipaes phartnacia 
no Laboratório Chi mico do ts i dro 
tado e ápprovado pela Juntaj 
de llygine de são Paulo. 
Único eespecifleo eílicaz e 

infallivel contra as 
PARASITAS, CASPAS e a 

QuEDA D O CABKLLO. 
Garante-se resultado completo no 

tratamento. 
VE/VDE-SE UNICAMEME no 

Dos hospitais do Rio e de S 
Paulo, dá consultas grat: 

aos reconhecidamente pobres. 
das 7 ás 8 horas da manhã 

Residência e Consultório 

LARGO DA MATRIZ 

garias- d o Brazil 

MERCADINHO 
3 

SR 

w 
§ 
• V-

8 88 

nas repartições publicas, emprés­
timos hypothccarios. cobranças; 
tudo mediante honorários modi-

ytttendc a chamados, qualquer ffi 
hora para serviços na polícia 

* 

ESCRIPTORIO 

20—Rua do Quartel—20 < 
[Das 11 ás ? tarde] 

RESIDÊNCIA 

34— RUA VERIDIAXA—54 
TELEPHONE ,645 

S. PAULO 

t*$± xâ "^ ** 

o 

RISTOW 

1 or 

ANTÔNIO ELIAS 
Armazém de Seccos e Molhado 

Rua do Commercion.86 
Tibaína 

de Granado Ciin a «yphilis e rodas a6 

suas manifestações secundaria?, as produc* 
ções darthiosae e cancerosas, rheiimatis-
;no e affecções gctlosas. 

Qrancido 6t Ç o m p . 
Ru;i I. de Março, 12 Rio de 

janeiro, e nas príncipaes phars 
macias e drogarias do Ürazil. 

Neste nem montado estabelecimento, o publico encon­
trará sempre um completo sortimento de gêneros tanto na­
cionaes como estrangeiros, por preces baratteimos 

VER PARA CRER 

http://COMP.de

